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Introdução

Por definição da International Standard Organization 
(ISO), óleos voláteis são os produtos obtidos de 
partes de plantas por meio de destilação com vapor 
d’água ou de pressão, quando se trata do pericarpo 
de frutos cítricos. Normalmente, são misturas 
complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, 
em geral odoríferas e líquidas. Sua principal 
característica é a volatilidade, diferindo-se dos óleos 
fixos que, por sua vez, são misturas de substâncias 
lipídicas, obtidas geralmente de sementes (SIMÕES 
et al., 2007).

A utilização de espécies de plantas produtoras 
de óleos essenciais envolve desde a indústria 
de perfumes e alimentos até a medicina popular 
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(SONWA; KÖNIG, 2001). Os óleos essenciais têm 
boa aceitação e cotação de mercado, daí o fato de 
existir número expressivo de espécies identificadas, 
sendo algumas exploradas comercialmente.

De acordo com Maia et al. (2001), a oriza 
(Pogostemon heyneanus Benth), uma Lamiaceae que 
possui um óleo essencial com odor característico, 
persistente e canforáceo, tem seu centro de origem 
na Índia, sendo cultivada na Indonésia e Malásia de 
forma intensiva. Introduzida no Brasil, vem sendo 
cultivada em pequenas roças por agricultores no 
Estado do Pará. 

Resultados preliminares obtidos na Embrapa 
Amazônia Oriental apresentam plantas da oriza 
com rendimento em óleo essencial de até 5,0% 
(rendimento obtido em extrator por coobação em 
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circuito fechado), em relação à massa da biomassa 
livre de umidade, o que estimula a realização 
de estudos de produção de biomassa aérea de 
oriza em área de produtores rurais, assim como 
o aproveitamento desse material em unidades de 
extração do óleo essencial.

Alguns detalhes devem ser observados para se obter 
um óleo de qualidade (ABREU, 1997; SIMÕES et al., 
2007):

•	 Identificar botanicamente a planta selecionada            
para obtenção do óleo essencial.

•	 Em geral, as espécies têm épocas específicas 
em que apresentam maior rendimento do óleo 
no tecido vegetal e a variação pode ocorrer 
tanto no período do dia como em diferentes 
épocas no ano. Portanto, é necessário que 
seja feito o estudo sazonal e circadiano para 
identificar o melhor momento de colheita.

•	 A partir do momento da colheita, inicia-se 
a degradação dos constituintes da planta e, 
sobretudo, a perda por volatil ização. Portanto, 
deve-se considerar realizar as operações de 
colheita e secagem no menor tempo possível.

•	 O recipiente de coleta do material não deve 
contaminar a planta colhida.

•	 Deve-se evitar, após a colheita, a exposição 
direta ao calor e luz solar, uma vez que a 
secagem pode ocorrer de forma acelerada, 
desidratando as bordas e superfícies e não 
permitindo a secagem uniforme da planta 
inteira, o que pode proporcionar ambiente 
para microrganismos que poderão degradar a 
planta.

•	 A secagem deve ser ao abrigo da luz direta, 
em ambiente protegido de ataque de insetos 
e livre do contato com animais, evitando 
contaminação do material em processo de 
secagem.

•	 Para uma secagem apropriada, a operação 
deve acontecer a uma temperatura de 
aproximadamente 38 °C para folhas e flores. 
Já para cascas e raízes, a temperatura não 
deverá ultrapassar 60 °C, lembrando que as 
temperaturas observadas podem variar de 
acordo com a espécie em estudo.

•	 A temperatura deve ser mantida constante 
e estável, evitando a reabsorção da água no 
material vegetal.

•	 A secagem deve ser realizada de forma 
individual, ou seja, somente uma espécie de 
cada vez no secador ou espaço util izado para 
tal.

•	 Deve-se observar a exploração racional, 
quando for o caso de util izar espécies do 
extrativismo e não cultivadas, ou seja, 
não explorar tudo de uma vez só e garantir 
material para propagação, reprodução 
da espécie e manutenção da fauna. De 
preferência, fazer manejo e explorar apenas 
algumas parcelas da área nativa de cada vez.

•	 O tempo de transporte do material do 
campo para a unidade de processamento ou 
comercialização não deve ser longo.

•	 Transportar nas horas mais frias da manhã, 
de preferência em veículos bem ventilados e 
cobertos.

Equ ipamentos  e  mate r ia i s  bás icos

• 	 Sacos  de  po l ip rop i l eno com capac idade de 
60 kg  ( t ranspor te  da  b iomassa ) .

• 	 Ba lança  com capac idade de  100 kg.
• 	 Facas  de  aço inox idáve l .
• 	 Lona p lás t i ca .
• 	 Ext ra to r  mode lo  ASSS-100,  sé r i e  S /14597, 

com capac idade cúb ica  pa ra  100 l i t ros 
de  mate r ia l ,  marca  SHIMIZU Sc ient i f i c 
Ins t ruments  MFG.  Co,  L td . ,  conectado 
a  um s is tema t rocador  de  ca lo r  marca 
ORION.

Matér ia -p r ima

• 	 Fo lhas  e  ga lhos  de  o r i za  (Pogostemon 
heyneanus  Benth )  obt idos  de  p rodutores 
da  reg ião  de  Be lém,  Es tado do Pará . 
A Ident i f i cação da  p lanta  fo i  fe i ta  no 
Labora tó r io  de  Botân ica  da  Embrapa 
Amazôn ia  Or ienta l  como Pogostemon 
heyneanus Benth (NID 182624 Herbário IAN).

Na Figura 1, é possível observar as diferentes 
etapas de obtenção do óleo essencial da 
oriza. Em seguida, todas as etapas de seu 
processamento são descritas.
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Processamento

Coleta do material no campo

Deve-se observar o período adequado para coleta 
do material vegetal, ou seja, para a Oriza, os cortes 
podem ser efetuados a cada 5 meses, o que permite 
a regeneração da biomassa sem exaurir a planta. 
Observando-se que o plantio deve ser renovado a 
cada 30 meses ou 2 anos e meio.

Seleção e secagem à sombra ou em estufa a 38 °C 
com circulação de ar

Evitou-se, após a colheita, a exposição direta a 
calor e luz solar, uma vez que a secagem pode 
ocorrer de forma acelerada, desidratando as bordas 
e superfícies e não permitindo a secagem uniforme 
de toda a planta colhida, o que pode proporcionar 
ambiente para microrganismos que poderão degradar 
a planta. O material pode ser seco ao abrigo de luz 
direta ou em estufas com circulação de ar a uma 
temperatura máxima de 38 °C.

Transporte para unidade de extração de óleo essencial

O material devidamente seco foi imediatamente 
transportado para a unidade de extração em sacos 
de polietileno ou outro material que permita a venti-
lação.

Recepção e pesagem do material

Para controle do rendimento na extração do óleo 
essencial, pesou-se todo o material vegetal colhido 
utilizando-se balança com capacidade de 200 kg.

Separação de folhas e galhos finos

As folhas e galhos finos foram separados manual-
mente e armazenados em sacos de polipropileno com 
capacidade de 60 kg. Os sacos foram pesados e es-
tocados em local seco, ao abrigo da luz e chuvas até 
o momento da extração.

Figura 1. Etapas de obtenção de óleo essencial de Oriza.

Obtenção de óleo essencial de Oriza
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Enchimento e compactação do material seco na cesta 
e extração

O material foi cuidadosamente distribuído na 
cesta de extração e compactado. Procurou-se 
dispor o material em camadas para facilitar a 
entrada do vapor e sua distribuição através 
de toda a biomassa. A cesta foi então 
instalada no interior da dorna, iniciando-se 
a destilação pela admissão de vapor. Após 
uma compactação inicial proporcionada 
pela injeção do vapor, fizeram-se ajustes na 
pressão do extrator com o objetivo de permitir 
que o fluxo do óleo essencial vaporizado 
fosse continuamente admitido, fluindo pela 
tampa até o condensador. Deve-se manter 
um espaçamento entre a biomassa e a tampa 
do extrator de aproximadamente 10 cm a 
20 cm, para evitar o arraste de substâncias 
indesejáveis, como pigmentos.

Acomodação no cesto e compactação

Na Figura 2, podem ser observadas as opera-
ções de separação de folhas e galhos finos, 
enchimento e compactação do material seco 
na cesta para extração e acomodação no ex-
trator de óleo essencial, respectivamente.

Figura 2. A) operações de separação de folhas e galhos finos;     

B) enchimento e acomodação no cesto; C) acomodação no extra-

tor de óleo essencial. 

Extração por arraste de vapor

A extração foi iniciada observando-se a temperatura 
do vapor, a qual não deve ultrapassar 120 °C. 
Outro ponto importante é o monitoramento da 
pressão que não deve ser superior a 0,2 Kg/cm2 . No 
intuito de aperfeiçoar os processos, as condições 
de temperatura e pressão são específicas para cada 
equipamento utilizado no processo de extração.
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Coleta do óleo essencial

O óleo essencial obtido foi condensado e recebido 
ainda com excesso de água em um sistema de 
decantação. Na Figura 3, pode-se observar o extrator 
de óleo essencial e a coleta do óleo.

Figura 3. A) extrator de óleo essencial; B) coleta de óleo essencial 

de oriza. 

Separação da fase aquosa

O óleo de oriza devidamente decantado foi imedia-
tamente separado em funis de separação, evitando 
assim que o mesmo se degradasse em função do 
excesso de água.

Decantação do óleo essencial

Após a condensação, a mistura foi separada em vaso 
separador onde o excesso de água é continuamente 
descarregado e o óleo retido.

Coleta do óleo essencial e desidratação em sulfato de 
sódio anidro

Após a obtenção do óleo essencial, foi necessário 
utilizar um funil de separação para a perfeita 
retirada da água. No intuito de garantir a qualidade 
do material, foi utilizado sulfato anidro de sódio 
(Na2SO4), na proporção de 10 g para cada 50 mL de 
óleo essencial ou 1 parte de sulfato anidro para 4 
partes de óleo essencial (1:4).

Armazenamento do óleo obtido

O óleo essencial desidratado foi imediatamente 
armazenado em frasco de vidro de cor âmbar e 
estocado ao abrigo de luz e calor.

Utilização do resíduo

O material vegetal após a extração deve ser mantido 
em local adequado até o resfriamento e pode ser 
utilizado diretamente como cobertura morta ou 
como adubo orgânico, após o adequado processo de 
compostagem.

Considerações finais

O óleo essencial obtido com a utilização da 
metodologia apresentada teve um rendimento após a 
extração de 4,7%. 

A título de informação, obteve-se também o 
rendimento dos galhos mais grossos (separados 
como descarte) de forma separada, alcançando um 
rendimento de 1,5% em óleo essencial, observando-
se os mesmos parâmetros utilizados para a biomassa 
de folhas e galhos finos extraídos.

Desde que se observem os parâmetros relatados, 
é possível garantir a qualidade do óleo essencial 
permitindo ao produtor rural outra fonte de renda na 
sua atividade agrícola.
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